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Resumo

A Alfabetização Solidária visando reduzir o analfabetismo e incentivar a continuidade dos estudos dos alfabetizandos atendidos tem contribuído muito para a formação de Alfabetizadores não apenas como uma atividade prática, mas principalmente como um espaço de aprendizagem que pode fomentar a continuidade de estudos e a formação de profissionais mais bem qualificados, conscientes e comprometidos eticamente com a melhoria da qualidade de vida de todos.

Neste trabalho buscaremos apresentar as principais contribuições do Português e da Matemática na formação de Alfabetizadores, com a certeza de que a prática extensionista da UCB e da ALFASOL contribui para a formação desses alfabetizadores.
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Introdução

A Alfabetização Solidária – ALFASOL – é uma Organização Não-Governamental que tem a finalidade de reduzir o analfabetismo e incentivar a continuidade dos estudos dos alfabetizando atendidos. Em janeiro de 1997, começou sua atuação nos municípios das Regiões Norte e Nordeste do país. No início foram somente 442 alfabetizadores, 11 empresas e 38 universidades envolvidas. Atualmente, a Alfabetização Solidária atua em parceria com 166 empresas e com 188 Instituições de Ensino Superior (IES), que já capacitaram mais de 216 mil alfabetizadores (segundo dados da Alfabetização Solidária).

Para contribuir com a reversão deste quadro de analfabetismo no Brasil a Alfabetização Solidária fez uma parceria com a Universidade Católica de Brasília – UCB, que teve início em novembro de 1996.

[...] UCB atendeu os municípios do estado da Paraíba: Itapororoca, Cruz do Espírito Santo, Mamanguape, Jacaraú, Araçagi, Curral de Cima, Logradouro e Salgado de São Félix. Em 1998, a Universidade passou a atender os municípios do Estado do Ceará: Quixadá, Ibaretama e Choró Limão e, em 2001, atendeu também os municípios do Goiás: Santo Antônio do Descoberto, Águas Lindas de Goiás e Cocalzinho. (Kotz et al, 2004).

Atualmente, a UCB atende dois municípios no estado de Alagoas – Coité do Nóia e Girau do Ponciano; Almas, município de Tocantins; Alexânia, município de Goiás; e as cidades-satélites do Distrito Federal: Areal, Ceilândia, Planaltina, Riacho Fundo II, Recanto das Emas, Santa Maria, Samambaia, São Sebastião e Sobradinho.

Os Alfabetizadores que participaram e participam das ações do PAS provêm, principalmente, das comunidades onde moram e estão cursando ou já concluíram o Ensino Fundamental ou Médio e raramente estão cursando o Ensino Superior.

Aqui buscaremos apresentar as principais contribuições do Português e da Matemática na formação de Alfabetizadores, com a certeza de que a prática extensionista da UCB e da ALFASOL contribui para a formação desses alfabetizadores não apenas como uma atividade prática, mas principalmente como um espaço de aprendizagem que pode contribuir para a formação de profissionais mais bem qualificados e cidadãos conscientes e comprometidos eticamente com a melhoria da qualidade de vida de todos.
Um pouco de história

A ALFASOL e a UCB, juntas, formam um espaço onde os Alfabetizadores, Alfabetizandos e Professores aprendem e praticam a arte de ensinar. Nesse programa, inicialmente, o alfabetizador passa por uma seleção organizada pelos professores da UCB. Estes professores são responsáveis pela formação inicial, continuada e o acompanhamento das ações desenvolvidas no espaço da alfabetização. Em seguida cada Alfabetizador procura formar a turma onde irá atuar por oito meses.

Com a turma já formada, e conhecido o espaço onde deverá acontecer a alfabetização, inicia-se o processo de formação em que os Alfabetizadores tomam conhecimento da metodologia adotada pela UCB, Práticas Pedagógicas na Perspectiva Histórica4, aprendem a planejar, a trabalhar em grupos, arrumar a sala de aula, a lidar com o alfabetizando jovem e adulto para só depois iniciar um trabalho prático na sala de aula.

Um acompanhamento a partir de visitas mensais é feito pelos supervisores pedagógicos da UCB. Nessas visitas são colhidos dados por meio de observação do trabalho do alfabetizador e alfabetizando para o planejamento das oficinas pedagógicas, também uma vez por mês, garantindo assim uma formação continuada mais próxima da realidade. Nesse contexto os participantes do processo de alfabetização, desenvolvem um olhar crítico sobre a ação pedagógica, a partir de reflexão sobre a ação à luz de Paulo Freire e a compreensão de que a organização do trabalho pedagógico é fundamental para uma prática eficiente. Os alfabetizadores desenvolvem não só o domínio dos conteúdos de ensino, como também, sua capacidade de planejar estabelecer relações, elaborar conclusões e aplicá-las às situações diferenciadas, crescendo, assim, não apenas no ponto de vista profissional, mas também escolar.

Dessa Forma, os protagonistas: alfabetizandos, alfabetizadores, professores e coordenadores da Alfabetização Solidária e Universidade Católica de Brasília, vão construindo o espaço de ensino ( aprendizagem, onde a teoria e a prática são vivenciadas dia-a-dia. É nesse espaço que “[...] a educação precisa, portanto, ser reinventada em cada realidade, em cada sistema e em cada momento histórico.” (Síveres, 2006,p.143)

Os Alfabetizadores e a Língua Portuguesa 

Os alfabetizadores têm uma relação complexa com o ensino de Língua Portuguesa. Vêem, na teoria, a defesa de que as práticas de ensino de Língua Portuguesa devem ter como ponto de partida e chegada o uso da linguagem, seja oral seja escrito, para propiciar ao aluno a oportunidade de refletir sobre a linguagem e utilizá-la de forma adequada em contextos diversos e, ainda, compreender “seus significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas entendem e interpretam a realidade e a si mesmas” (PCN, 1998). Por outro lado, foram vítimas de um sistema de ensino que, salvo exceções, não deu abertura para a prática da oralidade em sala de aula, realizou atividades de leitura de forma mecânica e cansativa, não propiciando o desenvolvimento do hábito ou do prazer de ler, investiu numa prática de produção de textos sem qualquer valor interacional e privilegiou o ensino da gramática prescritiva, pouco ou nada reflexiva. Posicionar-se de forma contrária à prática tradicional dominante, quando suas experiências conduzem para o outro lado, pode ser considerado, no mínimo, complexo. 

O contato com a alfabetização de jovens e adultos numa prática na perspectiva histórica, tem dado aos alfabetizadores a chance de vivenciar uma proposta de ensino na qual a interação e o diálogo propiciam a todos o desenvolvimento das habilidades de falar, ler e escrever. A partir das práticas de leitura, produção de textos, análise lingüística e nos próprios processos de interlocução, os alfabetizadores vão crescendo não só na prática de ensino, mas também na formação teórica, pois vão refletindo sobre o uso da língua, sobre as necessidades de comunicação do homem atual e sobre o que a escrita significa nesse contexto. Para Geraldi (2003),

“É a dinâmica do trabalho lingüístico, que não é nem um eterno recomeçar nem um eterno repetir, que é relevante: por ele a linguagem se constitui marcada pela história deste fazer contínuo que a está sempre constituindo. Individualmente, nos processos interacionais de que participamos, trabalhamos na construção dos sentidos “aqui e agora”, e para isso temos como “material” a língua que “resultou” dos trabalhos anteriores”.

Certamente, a experiência na alfabetização de jovens e adultos tem permitido que não apenas os alfabetizandos aprendam a ler e a escrever, mas também seus alfabetizadores desenvolvam essas e outras habilidades de comunicação, ao abandonarem a posição dos que professam um saber para se colocarem, com os alunos, no propósito de refletir e, portanto, conhecer. Na condição de interlocutores, alfabetizadores e alfabetizandos aprendem e ensinam e tornam possível a utopia do “homem companheiro do homem” (Geraldi, 2003).

Os Alfabetizadores e a Matemática

Os alfabetizadores em Matemática, por exemplo, apresentam um conhecimento formal dessa ciência muito mais acentuado que o conhecimento lógico-matemático. Daí ser difícil para eles identificarem conceitos matemáticos no contexto do aluno. Com isso, não se quer dizer que a sistematização não deva ser feita. Ela deve ser explorada, só que é preciso dar importância também ao raciocínio lógico e ao conhecimento espontâneo do aluno, pois é a partir desses conhecimentos que vamos chegar à linguagem universal, isto é, à sistematização. O projeto Alfabetização Solidária é um espaço de aprendizagem e prática pedagógica, pois nele o alfabetizador, aprende, entre outras coisas, a matemática cultural para poder estabelecer vínculos entre os conhecimentos intuitivos ou espontâneos que o aluno tem sobre a matemática com base em uma experiência cotidiana. Dessa forma, segundo Vigotsky, o alfabetizador, tomando conhecimento dessa matemática, pode estabelecer pontes por meio de diálogos constantes com os alunos, entre os conceitos matemáticos espontâneos e os conceitos matemáticos científicos. 

A atuação no projeto requer que os alfabetizadores contextualizem e enxerguem a matemática no ambiente do aluno e percebam que ela pode ser trabalhada, tendo como fundamento esse contexto. Somente o conhecimento do conteúdo que eles aprendem na escola ou na universidade não opera mudanças nas atitudes desses alfabetizadores, estudantes.É necessário também que eles interpretem, contextualizem os conteúdos de matemática, considerando a realidade do alfabetizando. Para Freire (1997), o ponto de partida para a sistematização do conhecimento deve ser o saber que o aprendiz traz consigo, da cultura, esse saber ingênuo de experiência. Embora não se esgote nela, o conhecimento do adulto sobre a realidade é bastante grande. Provavelmente é aquilo que ele mais sabe. Sendo assim, sabendo que para atingir o desconhecido é preciso partir do já conhecido, o educador de adultos inicia sua tarefa de alfabetizar a partir daquilo que os alunos mais conhecem: a própria realidade. Mas, para que possa ser estabelecida essa ponte entre o conhecimento dos alunos e o professor, é indispensável que o educador conheça também essa realidade que servirá como mediação no diálogo professor↔aluno. Segundo Freire (1967, p.107) 

“A educação é vista como uma relação horizontal. Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação.”

Relato de experiências

· Relato de Magda Ribeiro da Costa, ex-alfabetizadora na cidade-satélite de Samambaia – DF, em 2004  e atualmente estagiária do Projeto:

“A vida é uma grande universidade, mas pouco ensina a quem não sabe ser aluno[...]” (Augusto Cury )

Essa frase tem um grande sentido para mim em relação à alfabetização, pois se agisse nas turmas de alfabetização como se soubesse tudo, não descobriria que coisas simples para mim são importantes para outras pessoas. Trabalhar como alfabetizadora voluntária foi muito gratificante, pois deste modo consegui colocar em prática o que tinha aprendido na Universidade. Foi sair de um pedestal e entrar em mundo de verdade, onde poucos têm a oportunidade e a garra para tentar enfrentar obstáculos e preconceitos para aprender a ler continuando assim seus estudos. 

A cada dia de aula, quando algum alfabetizando trazia uma questão nova, a qual não sabia ou que teria que pesquisar para responder, ou quando eles traziam alguma coisa que eu não sabia e eles conheciam muito bem, eu acabava aprendendo. Senti que aquilo seria uma troca e que muitas vezes era alfabetizanda também. [...] 

Ser alfabetizador não é fácil. É igual a ser um médico que, se errar, perde seu paciente, ou seja, mata a esperança de quem confia na gente. Cada alfabetizando daqueles tem um sonho, uma esperança por mais simples que seja, de aprender apenas a escrever o nome. Cabe, assim, a nós alfabetizadores uma grande responsabilidade. Foi participando desse projeto que vi que estava na profissão certa e que aquela utopia de um mundo de igualdade pode ser concretizada de uma forma simples e prática, ao repassar aquilo que sabemos a pessoas que não sabem e elas no repassarem aquilo que elas sabem, pois precisamos ser alunos também.

· Lídia Bandeira – ex-alfabetizadora na cidade-satélite do Areal – DF, 2005

Fiquei no projeto, alfabetizando durante seis meses e depois mais seis meses como voluntária. A experiência foi simplesmente maravilhosa, eu amadureci muito como estudante (tive que aprender a ser mais disciplinada, a não perder minhas notas, a ter um trabalho paralelo aos estudos), amadureci como mulher (depois que você tem contato com a vida difícil e sofrida, trabalhadora e digna dessas pessoas você acaba por descobrir que é igual a eles: apenas queremos um lugar ao sol), amadureci em todos os setores da minha vida. Antes eu os olhava como pessoas frágeis, depois eu acabei por buscar forças neles, com todas as dificuldades: alfabetizar em um lugar com problemas do cotidiano – chuva, goteira, janela quebrada, sem porteiro, sem material suficiente para todos... e, mesmo assim, os alfabetizandos estavam lá. 

Como profissional, tive minha primeira referência de chefia, então todos os rituais que envolvem um ambiente de trabalho: pensar em equipe, dar satisfações sobre o andamento das aulas, saber ouvir, saber falar nas situações complicadas e tudo mais. O projeto mudou muito a minha vida e somente mudou pelas dificuldades que eu passei, pelos problemas de ambientação, pelo conceito que eu tinha antes e que fui adquirindo depois. 

Considerações finais


Considerando que, o conhecimento é construído numa relação interativa entre o alfabetizador e o aluno, os alfabetizadores tornam-se mais motivados à participação, construtores do seu próprio conhecimento, devido às várias estratégias utilizadas durante a formação inicial e continuada dos mesmos, bem como ao próprio contato com os alfabetizandos.

Esses alfabetizadores, colocados mais próximos da realidade social e do trabalho de alfabetização, tornam-se mais críticos, com mais autonomia e com uma visão das condições de vida das pessoas que vivem na comunidade, conduzindo o desenvolvimento de suas potencialidades na descoberta de respostas aos problemas de seu dia-a-dia.

O professor, como condutor e mediador do processo ensino(aprendizagem, organiza situações de modo gradual utilizando experiências e conhecimentos que o aluno já possui, possibilitando o melhor aproveitamento do conteúdo de língua portuguesa e matemática, proporcionando o confronto entre a realidade observada e a fundamentação teórica, e tornando o aprendizado fácil de ser construído, sistematizado e transformado.

Nos relatos vistos, as alfabetizadoras consideraram que, através do método adotado, foi possível maior proximidade entre professor-aluno; maior desenvolvimento do senso crítico e da criatividade, capacidade para trabalhar em grupo, liberdade de expressão, participação ativa no conhecimento da realidade.

Ao longo dessa experiência com os alfabetizadores percebemos que, a cada dia, eles se tornaram mais conscientes do seu trabalho, por começarem a dominar, tanto a metodologia quanto os conteúdos de matemática e língua portuguesa, a partir dos fundamentos teóricos.

Dessa forma, deixaram de ocupar o lugar alienado e alienante daqueles que executam propostas elaboradas por outros, para se tornarem sujeitos efetivos do seu processo de trabalho, responsáveis pela transformação de sua prática e da comunidade na qual se inserem como alfabetizadores. 

A certeza de que a prática na Alfabetização Solidária contribui para a formação desses alfabetizadores aparece em seus próprios relatos que revelam que essa participação está além de uma atividade prática. Sendo assim, ALFASOL e UCB constituem um espaço de aprendizagem que contribui para a formação de pessoas conscientes e comprometidas eticamente com a melhoria da qualidade de vida de todos.
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4 A Prática Pedagógica na Perspectiva Histórica (Klein, 2003) é uma proposta pedagógica cujas ações visam, entre outras coisas, oportunizar aos alfabetizandos o aprendizado da leitura e da escrita nas condições concretas de realização do discurso.
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